
 

 

J 
esus vai vivendo a sua vida a um ritmo 

normal como qualquer um de nós. Mas 

Jesus realmente era muito estranho… Se 

recordarmos o Evangelho da semana passa-

da, Jesus abraça uma criança e diz que te-

mos que ser como essa criança. Hoje apre-

senta-nos um discurso completamente dife-

rente e muito forte.  

Afinal de contas, em que 

é que ficamos? João, vai 

ter com Jesus e diz-lhe: 

“Olha, Mestre, nós vimos 

ali alguém a fazer a mesma 

coisa do que nós… Só que 

não está connosco… Não é 

um dos nossos! Então o que 

é que nós vamos fazer?”. Jesus alerta: Será 

que ele está a seguir Jesus? Se está a fazer 

as mesmas coisas do que Jesus, então está 

no caminho certo! Não faz da mesma manei-

ra do que nós…. Está bem… Mas está no ca-

minho certo!  

Isto levanta-nos uma questão: Será que o 

cristianismo, será que pertencer a Cristo é, 

mais ou menos, como fazer parte de um 

clube exclusivo, onde só entram alguns por-

que são muito especiais? Jesus diz-nos pre-

cisamente o contrário. Não se trata de nós 

seguirmos alguém que também segue Jesus. 

Não. É segui-lo a Ele! Será que estamos dis-

postos a isto? A encontrarmos o nosso cami-
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C 
hegou ao pé dele e, vendo, encheu-se 

de compaixão (Lucas 10,33). Mas a pará-

bola não termina aqui. A compaixão do 

Samaritano comove-o e move-o. Diante da-

quele desconhecido – não sabemos a identi-

dade do ferido – o samaritano olhou para a 

sua necessidade e agiu. Os seus gestos fo-

ram espontâneos, desinteressados, eficazes. 

Lucas descreve minuciosamente os gestos 

de compaixão do samaritano. A compaixão 

não é uma atitude teórica, mas encontra ex-

pressão numa resposta concreta, dada pelo 

samaritano.  

Uma Igreja com um rosto samaritano é uma 

Igreja atenta às feridas das pessoas, a todos 

os que vivem uma vida frágil, marcada por 

qualquer forma de dor, privação, sofrimento, 

necessidade. 

Uma Igreja com o rosto samaritano não é 

apenas aquela que distribui – e muito bem – 

géneros alimentares pelas mais necessida-

des, mas é uma Igreja atenta a tantas outras 

feridas abertas na carne do ser humano. 

Nesta SEGUNDA ETAPA DO PLANO PASTO-

RAL, queremos concretizar esses gestos de 

caridade e compaixão capazes de curar es-
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nho, a nossa forma de seguir Jesus, que não 

é a do nosso melhor amigo, que não é do 

padre da nossa paróquia, mas é a tua? 

No segundo momento, Jesus alerta para a 

gravidade da situação e diz que os proble-

mas do mundo não se resolvem se não co-

meçar por nós. Não 

há nenhum proble-

ma, não há nenhu-

ma situação que 

seja exclusivamen-

te do mundo. Repa-

remos, estamos a 

viver este pro-

blema 

dos 

refugiados… Já nos perguntamos: “O que é 

que podemos fazer?”. Podemos não ter es-

paço para receber ninguém lá em casa… 

Bom, mas se calhar podemos partilhar algu-

ma coisa. Podemos oferecer para outros 

que levem ajuda. Estamos dispostos a isto? 

Ou alguém que esteja ao nosso lado… Ou 

alguém, que sabemos, que precisa da nossa 

ajuda, que até, se calhar, ficou triste, desilu-

dido connosco. Procuremos essa pessoa. 

Reconciliemo-nos com ela. Mostremos-lhe 

as nossas razões. Mostremos-lhe que aqui-

lo que fazemos é por causa de Cristo e não 

por causa de outras razões. 

Pe.  Leonel Cunha         

sas feridas, pois «Jesus Cristo não nos ensi-

na uma mística ‘dos olhos fechados’, mas 

uma mística ‘do olhar aberto’ e com ele, do 

dever absoluto de compreender a condição 

dos outros, a situação em que se encontra 

aquele homem que, segundo o Evangelho, é 

o nosso próximo.» (Bento XVI) 

O humanismo cristão pede uma conversão 

profunda, que conduz a uma redescoberta 

do sagrado e da sacralidade no mundo, par-

ticularmente do sagrado em cada pessoa 

humana. Convida-nos a uma nova visão cós-

mica de Jesus Cristo e a encontrar Deus em 

Jesus Cristo, torna-

do homem frágil 

nos nossos irmãos 

e irmãs frágeis, 

com compaixão 

operosa e amor 

preferencial. Pode 

também dizer-se: o 

humanismo espiri-

tual é uma mística 

não dos olhos fe-

chados, ao mundo, 

à miséria e exclusão social; mas uma místi-

ca dos olhos bem abertos, que nos leva a ter 

sempre as mãos disponíveis e os pés calça-

dos para nos fazermos próximos de quem 

está ferido, cooperando para a civilização do 

amor. É certo que nunca chegaremos ao fim.  

O que significa hoje aproximar-se, ligar as 

feridas e deitar nelas azeite e vinho? Que 

feridas são essas que aguardam a ternura 

do nosso olhar e, sobretudo, a compaixão 

dos nossos gestos?  

Que «azeite e vinho» temos para oferecer?     



 

 

LITURGIA  

OREMOS: 

Senhor, nós Te bendizemos, 

neste primeiro domingo  

do outono.  

Tu que recompensas  

a oferta de um copo de água, 

faz-nos lutar por um salário  

justo a quantos providenciam 

os bens desta mesa.  

Abre as nossas mãos  

e os nossos olhos,  

põe os nossos pés em caminho 

largo, para sairmos ao encontro 

dos irmãos a quem falta a  

companhia, o pão de cada dia, a 

fé e a alegria de viver.  
 

Ámen. 

ORAÇÃO de BÊNÇÃO da MESA  

TLin[formativo] 

 

CURSO ONLINE DE LITURGIA PARA MÚSICOS: A Escola Arquidiocesana de Música 

Litúrgica – São Frutuoso, está a promover uma formação anual chamada “Música e Litur-

gia”, que funcionará às quartas-feiras, das 20h30 às 21h10, via Zoom, a partir do dia 6 de 

outubro. A formação, depois de devidamente validada, será objeto de uma creditação arqui-

diocesana para a prática musical em contexto litúrgico. As INSCRIÇÕES são feitas através 

do endereço emlsf@arquidiocese-braga.pt.  
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LEITURA I Leitura do Livro dos Números (Num 11, 25-29)  

Naqueles dias, o Senhor desceu na nuvem e falou com Moisés. Tirou uma parte do Espírito que 

estava nele e fê-lo poisar sobre setenta anciãos do povo. Logo que o Espírito poisou sobre eles, 

começaram a profetizar; mas não continuaram a fazê-lo. Tinham ficado no acampamento dois 

homens: um deles chamava-se Eldad e o outro Medad. O Espírito poisou também sobre eles, 

pois contavam-se entre os inscritos, embora não tivessem comparecido na tenda; e começa-

ram a profetizar no acampamento. Um jovem correu a dizê-lo a Moisés: «Eldad e Medad estão 

a profetizar no acampamento». Então Josué, filho de Nun, que estava ao serviço de Moisés 

desde a juventude, tomou a palavra e disse: «Moisés, meu senhor, proíbe-os». Moisés, porém, 

respondeu-lhe: «Estás com ciúmes por causa de mim? Quem dera que todo o povo do Senhor 

fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito sobre eles!» 

SALMO | 18 (19), 8.10.12-13.14 (R. 9a) 

Os preceitos do Senhor alegram o coração. 

LEITURA II Leitura da Epístola de São Tiago (Tg 5, 1-6) 

Agora, vós, ó ricos, chorai e lamentai-vos, por causa das desgraças que vão cair sobre vós. As 

vossas riquezas estão apodrecidas e as vossas vestes estão comidas pela traça. O vosso ouro 

e a vossa prata enferrujaram-se, e a sua ferrugem vai dar testemunho contra vós e devorar a 

vossa carne como fogo. Acumulastes tesouros no fim dos tempos. Privastes do salário os 

trabalhadores que ceifaram as vossas terras. O seu salário clama; e os brados dos ceifeiros 

chegaram aos ouvidos do Senhor do Universo. Levastes na terra uma vida regalada e libertina, 

cevastes os vossos corações para o dia da matança. Condenastes e matastes o justo e ele não 

vos resiste. 

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 9, 38-43.45.47-48 ) 

Naquele tempo, João disse a Jesus: «Mestre, nós vimos um homem a expulsar os demónios 

em teu nome e procurámos impedir-lho, porque ele não anda connosco». Jesus respondeu: 

«Não o proibais; porque ninguém pode fazer um milagre em meu nome e depois dizer mal de 

Mim. Quem não é contra nós é por nós. Quem vos der a beber um copo de água, por serdes de 

Cristo, em verdade vos digo que não perderá a sua recompensa. Se alguém escandalizar algum 

destes pequeninos que crêem em Mim, melhor seria para ele que lhe atassem ao pescoço uma 

dessas mós movidas por um jumento e o lançassem ao mar. Se a tua mão é para ti ocasião de 

escândalo, corta-a; porque é melhor entrar mutilado na vida do que ter as duas mãos e ir para a 

Geena, para esse fogo que não se apaga. E se o teu pé é para ti ocasião de escândalo, corta-o; 

porque é melhor entrar coxo na vida do que ter os dois pés e ser lançado na Geena. E se um 

dos teus olhos é para ti ocasião de escândalo, deita-o fora; porque é melhor entrar no reino de 

Deus só com um dos olhos do que ter os dois olhos e ser lançado na Geena, onde o verme não 

morre e o fogo nunca se apaga».  

“Seria bom, antes de partir o pão, 

convidar Jesus, Pão da Vida, 

pedir-Lhe com simplicidade 

que abençoe o que fizemos 

e o que não conseguimos fazer. 

Convidemo-l’O para a nossa casa, 

oremos em estilo doméstico. 

Jesus estará à mesa connosco 

e nós seremos alimentados  

por um amor maior”.  

(Papa Francisco) 


